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			Capítulo 1

			 

			– Sabes que nunca trabalho com pacientes masculinos – disse Lily à sua chefe, na clínica de reabilitação e fisioterapia do sul de Londres.

			– Eu sei, mas esta é uma grande oportunidade – disse Valerie. – Raoul Caffarelli é multimilionário. Em quatro semanas na Normandia ganharás mais do que em todo o ano. Não posso mandar outra pessoa. Além disso, o seu irmão insistiu muito em que fosses tu. Pelos vistos, Raoul não quer a ajuda de ninguém, converteu-se num solitário desde que saiu do hospital. O seu irmão mais velho, Rafe, inteirou-se do grande trabalho que fizeste com a filha do xeque Kaseem al-Balawi e quer que te ocupes do seu irmão. Está disposto a pagar qualquer preço que lhe diga.

			Lily mordeu o lábio inferior. Não podia permitir-se desprezar o dinheiro agora que a sua mãe atravessava uma situação difícil depois de o último caso amoroso dela a ter deixado com a conta bancária a zeros, mas conviver com um homem vinte e quatro horas por dia, embora estivesse numa cadeira de rodas, poderia tornar-se um autêntico pesadelo para ela.

			Há mais de cinco anos que não estava com um homem.

			– Não vou aceitar o trabalho – disse Lily, virando-se para tirar da gaveta da mesa o historial de outro paciente. – Terás de arranjar outra pessoa.

			– Receio que os irmãos Caffarelli não sejam dos que aceitam facilmente um «não» como resposta. Rafe quer que Raoul seja o seu padrinho de casamento em setembro e está convencido de que tu és a pessoa indicada para conseguir que o seu irmão volte a andar.

			Lily fechou a gaveta e virou-se para a sua chefe.

			– Quem pensa que sou? Acha que faço milagres? É possível que o seu irmão nunca mais possa voltar a andar e muito menos em algumas semanas.

			– Eu sei, mas, pelo menos, poderias tentá-lo – disse Valerie. – É um trabalho que muitos quereriam. Uma estadia num castelo na Normandia, com todas as despesas pagas. Aceita-o, Lily. A clínica ganharia muito prestígio. É justamente o que necessitamos para afiançar a nossa fama depois do sucesso que conseguiste com a filha do xeque. Seríamos conhecidos como a clínica naturista da gente rica e famosa. Toda a gente quereria vir aqui.

			Lily engoliu em seco. O coração pulsava-lhe com força, como se acabasse de subir até ao último andar de um arranha-céus pelas escadas. Tentou encontrar um escape, mas, cada vez que lhe ocorria algum, via-o bloqueado pela necessidade de ajudar a sua mãe e pela lealdade à sua chefe.

			– Terei de ver os exames do senhor Caffarelli e os seus relatórios médicos. Talvez não possa fazer nada por ele. Eu não gostaria de lhe criar falsas esperanças.

			– Rafe enviou-me toda a sua documentação por correio eletrónico – disse Valerie. – Vou reenviar-ta.

			Lily examinou a informação alguns minutos depois no seu escritório. Raoul Caffarelli tinha uma lesão medular em consequência de um acidente de esqui aquático. Tinha sofrido também uma fratura no braço direito. Conservava alguma sensibilidade nas pernas, mas era incapaz de se manter de pé sem algum tipo de ajuda. Os médicos opinavam que era pouco provável que voltasse a andar, embora esperassem uma ligeira melhoria da sua mobilidade. No entanto, ela conhecera alguns casos similares e não queria deixar-se influenciar pelos relatórios.

			A evolução de um paciente dependia muito do tipo de lesão, assim como da sua atitude e do seu estado geral de saúde.

			Lily gostava de combinar as terapias tradicionais, como a reabilitação física, as massagens e a fisioterapia, com técnicas alternativas consideradas menos ortodoxas, como a aromaterapia, os suplementos dietéticos e as técnicas de visualização.

			Halimah al-Balawi, a filha do xeque, fora uma das suas pacientes estrela. Os neurocirurgiões tinham prognosticado que nunca mais voltaria a andar. Trabalhara com ela durante três meses. A melhoria fora muito lenta ao princípio, mas depois Halimah tinha conseguido dar os seus primeiros passos nas barras paralelas e tinha continuado a melhorar até ser capaz de caminhar sem nenhuma ajuda.

			Lily recostou-se na cadeira e mordeu a unha do dedo mínimo. Para qualquer outra pessoa, seria um sonho poder trabalhar com um milionário famoso como Raoul Caffarelli. Nenhuma mulher no seu juízo perfeito recusaria uma oportunidade como aquela.

			Para ela, no entanto, seria uma verdadeira tortura.

			Sentiu náuseas só de pensar em ter de pôr as mãos no corpo de um homem. Acariciar a sua pele, massajar os seus músculos, os seus tendões... Tocar-lhe.

			Naquele momento tocou o telemóvel que tinha sobre a mesa. Atendeu a chamada ao ver a fotografia da sua mãe no ecrã.

			– Olá, mamã. Tudo bem?

			– Querida, lamento ter de te incomodar no trabalho, mas têm-me telefonado do banco todo o dia. Dizem que vão tirar-me a casa se não pagar as últimas três mensalidades da hipoteca. Tentei explicar-lhes que foi Martin quem desviou os fundos da minha conta, mas não quiseram ouvir-me.

			Lily sentiu que lhe fervia o sangue ao recordar como a sua mãe fora extorquida por um homem que conhecera através de um serviço de encontros pela Internet. Era consciente de que não podia julgar a sua mãe. Também lhe acontecera algo parecido na noite do seu vigésimo primeiro aniversário. Era evidente que a sua mãe confiara como uma estúpida no namorado e que agora estava a sofrer as consequências. Aquele indesejável tinha acedido à conta da sua mãe e levara-lhe todas as poupanças.

			Parecia que o destino queria pô-la à prova. Como poderia recusar aquele trabalho quando a sua mãe necessitava urgentemente do dinheiro? A sua mãe tinha-a apoiado nos momentos mais difíceis. Especialmente depois dos dias tão terríveis daquele aniversário em que estivera à beira do desespero, sumida num buraco negro de angústia e falta de autoestima. Estava em dívida com a sua mãe. Tinha de o fazer por ela.

			Afinal, seria só um mês. Quatro semanas. Trinta e um dias.

			Embora soubesse que lhe pareceria uma eternidade.

			– Não te preocupes, mamã – replicou Lily. – Tenho um novo paciente. Estarei em França durante todo o mês de agosto, mas pedir-lhe-ei que me pague adiantado. Isso resolverá o problema com o banco. Não te preocupes, não vais perder a casa se eu puder impedi-lo.

			 

			 

			– Disse-te que queria estar sozinho – disse Raoul ao seu irmão, com o sobrolho franzido.

			– Não podes passar o resto da vida aqui encerrado como um recluso. O que se passa? Não vês que é uma grande oportunidade, talvez a única, de conseguires recuperar?

			Raoul virou a cadeira de rodas para enfrentar o seu irmão. Sabia que a intenção dele era boa, mas a ideia de ter de se pôr nas mãos de uma jovem inglesa com métodos mais do que heterodoxos era um castigo para ele.

			– Os médicos italianos mais eminentes disseram que a minha evolução está a ser tão boa como poderia esperar-se dadas as minhas circunstâncias. Não necessito que essa menina Archer venha fazer-nos perder tempo e dinheiro, dando-nos falsas esperanças com as suas soluções mágicas.

			– Raoul, sei que ainda te dói que Clarissa desfizesse o vosso noivado, mas não podes projetar o teu ressentimento em todas as mulheres só porque ela...

			– Isto não tem nada a ver com Clarissa – replicou Raoul, virando a cadeira de costas para ele.

			Rafe dirigiu-lhe um olhar que parecia dizer tudo.

			– Nem sequer estavas apaixonado por ela. Só pensavas que cumpria todos os teus requisitos, mas o acidente mostrou a realidade da vossa relação. Acho que tiveste sorte por tirares a venda dos olhos a tempo. Poppy acha o mesmo.

			– Achas mesmo que tive sorte? Olha para mim, Rafe. Estou preso a esta cadeira! Nem sequer consigo vestir-me sozinho. Não insultes a minha inteligência dizendo-me que tive sorte.

			– Desculpa, talvez não tenha escolhido bem as palavras – disse Rafe, passando a mão pelo cabelo. – Não queres, pelo menos, conhecê-la? Dá-lhe uma oportunidade. Experimenta durante uma semana ou, se quiseres, só alguns dias. Se não resultar, paras. Tu é que decides se fica ou não.

			Raoul virou a cadeira para a janela para ver os seus cavalos puro-sangue a pastar nas pradarias. Nem sequer podia caminhar pela erva e aproximar-se deles para lhes acariciar o lombo ou a crina. Estava preso àquela maldita cadeira, preso no seu próprio corpo, no corpo que nos últimos trinta e quatro anos o tinha definido como uma pessoa, como um homem. Os médicos tinham-lhe dito que podia considerar-se afortunado. Ainda tinha alguma sensibilidade nas pernas e mantinha intactas as funções intestinal e urinária. Supunha-se que também a sexual, mas que mulher quereria estar com ele agora?

			A própria Clarissa o deixara bem claro.

			Ele queria voltar a ter o seu corpo e a sua vida de antes.

			Poderia aquela mulher que Rafe estava a propor fazer esse milagre? Não. Provavelmente, seria só uma charlatã, uma farsante. Não queria que ninguém lhe desse falsas esperanças. O que precisava era de pensar, de refletir alguns dias no castelo para assimilar o seu estado atual e decidir como seria a sua vida de agora em diante. Ainda não estava preparado para enfrentar o mundo. Punha-o doente imaginar os paparazzi a perseguirem-no para conseguirem tirar-lhe uma fotografia na cadeira de rodas. A única coisa que queria era que o deixassem em paz.

			– Só um mês, Raoul – disse Rafe em voz baixa. – Por favor, tenta.

			Raoul sabia que os seus dois irmãos estavam preocupados com ele. Remy, o seu irmão mais novo, estivera ali no dia anterior e fizera tudo o possível para o animar, como se fosse uma versão masculina de Pollyanna. O seu avô Vittorio não fora tão amável, mas não lhe fizera caso. Sabia que ele era assim.

			– Eu gostaria de dispor de uma semana ou duas para pensar nisso.

			Produziu-se um silêncio tenso. Raoul virou a cadeira novamente e estremeceu ao ver a expressão dos olhos castanho-escuros do seu irmão.

			– Não dispões de tempo – disse Rafe. – Está à tua espera no salão.

			Raoul soltou uma série de palavrões em francês, em italiano e em inglês. Sentiu uma raiva feroz a correr pelas suas veias, como se se tratasse de um veneno de ação rápida. Nunca se tinha sentido tão impotente na vida. Por quem o tomava o seu irmão? Pensava que era uma criança que não tinha uso da razão para decidir por si mesmo?

			Aquela casa era o seu santuário. Nenhuma pessoa entrava ali sem que ele a convidasse expressamente.

			– Baixa a voz – disse Rafe. – Poderia ouvir-te.

			– É-me indiferente. Não me importa que me ouça. O que raio estás a fazer, Rafe?

			– Estou a tentar ajudar-te, já que tu não pareces querer ajudar-te a ti mesmo. Não suporto ver-te aí sentado, cabisbaixo, sem querer falar com ninguém, nem sair sequer à rua. Parece como se te tivesses dado por vencido. Não podes render-te, Raoul. Tens de te sobrepor.

			– Sairei à rua quando puder fazê-lo pelo meu próprio pé. Não tinhas o direito de trazer essa mulher para aqui sem a minha permissão. Esta é a minha casa. Manda-a embora.

			– Já está hospedada aqui – replicou Rafe. – Paguei-lhe adiantado e agora não posso voltar atrás. Foi uma das condições que pôs no contrato para aceitar o trabalho.

			Raoul revirou os olhos, sem poder acreditar no que estava a ouvir. 

			– Isso não te diz o tipo de mulher que é? Pelo amor de Deus, Rafe, pensei que tivesses mais bom senso... Isto não passa de um roubo de luva branca. Espera e vais ver. Ir-se-á embora daqui a uns dias com um pretexto qualquer para ir apreciar o dinheiro que tem no banco.

			– A menina Archer vem com muito boas referências. Tem muitas habilitações e muita experiência.

			– Sim, disso não há dúvida – replicou Raoul, com expressão depreciativa.

			– Vou deixar-te sozinho para que te vás familiarizando com ela. Tenho de ir com Poppy ultimar os detalhes do casamento. Quero que estejas lá, Raoul, com a cadeira ou sem ela. Entendes?

			– Não penso assistir a esse casamento numa cadeira de rodas como se fosse uma atração de circo. Pede a Remy que seja o teu padrinho.

			– Nem penses! Sabes como é. Chegaria atrasado ou esquecer-se-ia de aparecer no casamento se encontrasse pelo caminho alguma rapariga do seu gosto. Quero que sejas o meu padrinho. Poppy é da mesma opinião. Portanto, comporta-te com a menina Archer e não me dececiones – disse Rafe, a caminho da porta. – Telefono-te daqui a duas semanas para saber como vão as coisas. Ciao.

			 

			 

			Lily estava sentada no salão, a agarrar a mala com força. Tinha as mãos geladas, apesar do dia tão quente que fazia. Tinha ouvido gritos e, embora não dominasse muito bem o francês, nem o italiano, entendera o suficiente para saber que Raoul Caffarelli não se sentia muito feliz com a sua presença ali. Era uma ironia. Ela também estava ali contrariada, mas com o dinheiro que já recebera poderia cobrir os pagamentos da hipoteca da sua mãe.

			A sua preocupação começaria quando ficasse sozinha naquele castelo enorme com um homem que nunca vira. Seria como protagonizar um filme de terror. Sentiu um suor frio na testa e nas palmas das mãos, e um nó no estômago. Estava em pânico. Apertou os joelhos com força para que não se notasse o tremor das pernas.

			A porta do salão abriu-se e Rafe Caffarelli apareceu com um olhar sombrio no rosto. 

			– Está na biblioteca. Tente não se deixar intimidar pela sua hostilidade. Tornar-se-á mais amável conforme a vá conhecendo. Seja paciente, está a passar por um mau bocado.

			Lily levantou-se da cadeira e apertou a mala contra o peito como um escudo. 

			– Sim, compreendo – disse ela, passando a língua pelos lábios. – Deve ser muito difícil para ele...

			– Não quer falar com ninguém. Parece encerrado em si mesmo. Nunca o tinha visto assim. Sempre foi bastante teimoso, mas agora supera o imaginável.

			– Terá de lhe dar tempo. Algumas pessoas necessitam de meses para aceitar o que lhes aconteceu. Outras nunca chegam a aceitá-lo.

			– Quero-o no meu casamento. Não me importa se tivermos de o levar de rastos ou aos empurrões.

			– Verei o que posso fazer – disse ela. – Mas não posso prometer-lhe nada.

			– Dominique, a governanta, ajudá-la-á com qualquer coisa que necessite. Mostrar-lhe-á o seu quarto quando acabar de falar com Raoul. Há um rapaz chamado Sebastien que vem todas as manhãs ajudar o meu irmão a tomar banho e a vestir-se. Tem alguma pergunta?

			– Não, penso que tenho tudo claro.

			Rafe assentiu levemente com a cabeça e manteve a porta aberta para que ela passasse.

			– Perdoe que não a acompanhe à biblioteca, mas penso que será melhor que a deixe a sós com ele. Neste momento, disto muito de ser a pessoa favorita do meu irmão.

			A biblioteca tinha um ambiente muito mais escuro e sombrio do que o salão onde estivera. Tinha só uma janela que deixava entrar a luz com muita dificuldade. Três das paredes estavam cobertas de cima a baixo por prateleiras cheias de livros. Havia uma grande secretária forrada a couro, com um globo terrestre ao lado. Lily teve a sensação de estar a voltar atrás no tempo ao notar o aroma dos pergaminhos, dos livros antigos, do couro e da cera dos móveis.

			Mas o seu olhar dirigiu-se imediatamente, como atraída por um ímã, para a figura silenciosa que estava sentada à secretária. Raoul Caffarelli era tão incrivelmente atraente como o irmão mais velho. Tinha o cabelo preto brilhante, a pele morena e um queixo forte que denotava o seu caráter dominante. Os seus olhos eram dourados, quase cor de mel, com pintas verdes e estavam a olhá-la com uma expressão de raiva mal contida.

			– Desculpar-me-á se não me levantar – disse ele em jeito de saudação, com tom seco e cortante.

			– É óbvio.

			– Suponho que, a menos que tenha problemas de audição ou que seja muito estúpida, se deu conta de que não me agrada absolutamente a sua presença aqui.

			Ela levantou o queixo, decidida a não se deixar intimidar, ou, pelo menos, a disfarçá-lo.

			– Não tenho nenhum problema de audição, nem sou nenhuma estúpida.

			Ele ficou a olhá-la. Lily podia ver a sua herança franco-italiana nas suas feições e no seu porte. Conservava um certo orgulho aristocrático na forma de olhar e de se mexer apesar de estar numa cadeira de rodas. Era um homem bastante alto, mediria entre um metro e oitenta e cinco e um metro e oitenta e oito, e, pelo seu aspeto, devia ter feito muito desporto antes do acidente. Podia adivinhar-se a musculatura do seu peito e dos seus braços através da camisa. Tinha um braço engessado. Embora estivesse barbeado, a sombra nas faces evidenciava o vigor das suas hormonas masculinas. O nariz era um pouco mais comprido e fino do que o do irmão e tinha umas rugas na cara que indicavam que tinha perdido peso ultimamente. Apesar da expressão de tristeza e amargura, a sua boca era indubitavelmente atraente. Perguntou-se como seria quando sorrisse.

			Tentou afastar aqueles pensamentos. Não estava ali para o fazer sorrir, senão para o fazer andar e, quanto antes pusesse mãos à obra, mais depressa poderia ir-se embora dali.

			– Suponho que o meu irmão a tenha posto ao corrente de todos os detalhes macabros do meu estado, não é verdade? – perguntou Raoul, cravando os olhos nela com expressão inquietante.

			– Vi os seus exames e li atentamente todos os relatórios médicos.

			– E? – perguntou ele, arqueando um sobrolho quase com expressão acusadora.

			– Penso que pode valer a pena tentar alguns dos meus métodos. Provaram a sua eficácia com clientes que tinham lesões similares à sua.

			– E pode saber-se quais são esses métodos? – perguntou ele, com expressão zombadora. – Queimar incenso? Recitar mantras? Ler-me a aura? Ou usar o poder das suas mãos?

			Lily sentiu um ataque de raiva. Estava habituada a que menosprezassem os seus tratamentos naturistas, mas aquele tom sarcástico e depreciativo tirava-a do sério. Gostaria de ver a cara que faria se afinal conseguisse fazê-lo andar com os seus métodos.

			– Uso uma combinação de terapias tradicionais e alternativas. Dependendo do caso.

			– Dependendo do quê?

			– Do paciente. Da sua dieta, do seu estilo de vida, dos seus horários de dormir, do seu estado mental e...

			– Deixe-me adivinhar... Lê-lhe as cartas de tarô e analisa-lhe o signo do zodíaco.

			Lily apertou os lábios para não proferir nenhuma inconveniência. O paciente que tinha à sua frente era, provavelmente, o homem mais grosseiro que alguma vez conhecera. E, além disso, era arrogante. Sem dúvida, era um homem mimado pela vida, um playboy ao qual tinham servido tudo numa bandeja de prata. A sua atitude de vítima era a típica de alguém que nunca tivera de enfrentar nenhum problema. Conhecia muitos pacientes em circunstâncias piores do que as suas. Pelo menos, ele tinha dinheiro para pagar qualquer tratamento e uma família que cuidasse dele. Não se daria conta de que, enquanto ele estava no seu castelo a sentir pena de si mesmo, havia gente no mundo sem um lar, a passar fome e sem ninguém que se preocupasse com eles?

			– Sou Touro, caso lhe sirva de ajuda – disse ele.

			– Isso explica a sua obstinação.

			– Posso ser muito teimoso, mas suspeito que você também possa sê-lo.

			– Eu chamo-lhe perseverança. Nunca desisto de nada sem antes ter recorrido a todos os meios.

			Ele tamborilou com os dedos da mão esquerda no braço da sua cadeira de rodas.

			Lily sentiu novamente o olhar escrutinador dele. Estaria a compará-la com as mulheres com quem tinha saído? Se fosse assim, achá-la-ia insignificante. Não costumava maquilhar-se, nem vestir-se de forma vistosa. Usava roupas simples que escondiam a sua figura e o seu passado.

			– Não sei o que poderíamos fazer para tentarmos dar-nos bem – disse Raoul.

			– Posso assegurar-lhe, senhor Caffarelli, que não vou permitir que me ponha um único dedo em cima.

			– Muito bem – replicou Raoul, arqueando um sobrolho. – Parece que a recatada menina Archer tem um ferrão na cauda. É Escorpião?

			– Virgem – respondeu ela, apertando os dentes.

			– Detalhista, minuciosa, pretensiosa...

			– Responsável, diria eu.

			Raoul esboçou um sorriso. A sua expressão tornou-se tão atraente, que Lily teve de fazer um esforço para recordar que tinha de respirar.

			No entanto, o sorriso apagou-se quase tão depressa como tinha aparecido.

			– Fiz muitas sessões de fisioterapia e não serviram de nada, como pode ver. Não creio que possa fazer mais do que já fizeram outras pessoas mais qualificadas do que você.

			– Ainda é cedo para o afirmar. Às vezes, o corpo necessita de meses, de anos, para recuperar.

			– Não está a insinuar, menina Archer, que vou ter de aguentar os seus serviços durante anos, pois não? Não. Não penso que aguente mais de um ou dois dias ao meu lado, três no máximo. Depois, ficará livre, com uma bela quantia no banco. Conheço muito bem as do seu tipo, vivem de se aproveitar de pessoas desesperadas. Você não tem nada para me oferecer e ambos o sabemos.

			– Não é verdade, penso que posso ajudá-lo – disse Lily. – Está numa fase crítica da sua recuperação. Necessita de supervisão constante e de exercício físico controlado...

			– Supervisão? Não sou nenhuma criança que tenham de vigiar enquanto brinca no parque.

			– Eu não disse isso. Só queria dizer que tem de...

			– Não necessito da sua ajuda. Não a pedi. Sei o que tenho de fazer e prefiro fazê-lo sozinho. Pelo bem dos dois, o melhor será que regresse a Londres no primeiro voo que conseguir.

			Lily tentou aguentar o seu olhar duro como um diamante que parecia carregar o ar de eletricidade. Podia sentir inclusive o seu efeito na pele, como se aquela corrente invisível fluísse pelas veias dela como se lhe tivessem dado uma injeção de adrenalina.

			– Dá-se conta da perda financeira que representaria para o seu irmão que eu me fosse embora agora? Não há nenhuma cláusula de devolução em caso de rescisão do meu contrato.

			– O dinheiro do meu irmão não me diz respeito – replicou ele, com expressão de desdém.

			Lily ficou surpreendida ao ouvi-lo. Estava realmente disposto a renunciar a uma quantia que a maioria das pessoas nem sequer ganharia num ano? Mas não era apenas uma questão de dinheiro, senão de ética profissional. A ideia de que ele pensasse que estava desejosa de pegar no dinheiro e desaparecer dali reafirmava a sua decisão de ficar. Dadas as influências dos Caffarelli, a sua partida poderia afetar gravemente a reputação da clínica.

			Além disso, intrigava-a a sua reticência à reabilitação. Não conseguia entender que renunciasse a melhorar a sua mobilidade e, menos ainda, que aceitasse ficar para sempre numa cadeira de rodas.

			Ele estava em muito boa forma física e isso era sempre um fator muito positivo em todo o processo de reabilitação, mas o seu estado de espírito dava a entender que ainda não tinha assimilado o que lhe tinha acontecido. Recordava-lhe um lobo solitário que se afastava da alcateia para lamber as feridas.

			Mas, por acaso, ela não fizera o mesmo cinco anos antes?

			– Não tenho forma de ir para o aeroporto agora que o seu irmão se foi embora.

			– Vou encarregar-me de que um dos empregados a leve.

			– Não penso ir-me embora.

			– Não a quero aqui! – gritou ele, sem mexer um único músculo da cara.

			– Já o deixou bastante claro – disse Lily, de mau humor. – Não esperava que me recebesse com um tapete vermelho, mas sim de forma mais civilizada. Ou o facto de ser tremendamente rico significa que pode agir como um boçal e fazer o que quiser?

			Raoul dirigiu-lhe um olhar frio e penetrante.

			– O meu irmão não tinha o direito de a trazer para aqui sem a minha permissão.

			– E é por isso que quer livrar-se de mim? Acha que isso é justo? Fiz uma viagem longa, estou cansada e faminta, e, assim que ponho os pés aqui, deparo-me com um homem amargurado e ressentido porque não pode fazer algumas das coisas que costumava fazer. Deveria estar satisfeito por ter um teto seguro e uma família que o ama, para não falar de todo o dinheiro que possui.

			Ele olhou-a com uns olhos tão frios como o gelo.

			– Não quero vê-la aqui amanhã ao meio-dia. Entendeu-me?

			– Como queira. Eu é que saio a ganhar com a sua teimosia. Suponho que será o seu irmão quem perderá com tudo isto. Ao fim e ao cabo, como costuma dizer-se, o que vai também volta.

			Ele dirigiu-lhe um olhar depreciativo, em seguida premiu o botão do intercomunicador e falou em francês com a governanta. Lily sentiu um calafrio pelas costas ao ouvir a sua voz profunda e bem timbrada a falar aquela língua tão musical. Perguntou-se como soaria quando não estivesse zangado e como seria o seu sorriso quando estivesse de bom humor.

			– Dominique mostrar-lhe-á a suíte de hóspedes – disse ele. – Agora, irei preparar tudo para que a levem ao aeroporto amanhã de manhã.

			A governanta acompanhou Lily a um quarto no segundo andar através de um longo corredor cheio de valiosas obras de arte e estátuas de mármore que pareciam segui-la com o olhar.

			– A suíte do senhor Raoul é esta – disse Dominique ao passar junto de um quarto de porta dupla. – Não dorme muito bem ultimamente, por isso, não quis que a hospedássemos num quarto que ficasse perto do dele. Ele não era assim antes do acidente. A culpada de tudo foi a sua noiva.

			Lily parou de repente e franziu o sobrolho.

			– Não sabia que estava comprometido.

			– Já não está. Ela acabou com ele quando estava no hospital.

			– Oh! Isso é terrível!

			A governanta suspirou com ar de desdém.

			– Nunca gostei dela. A verdade é que nunca gostei de nenhuma das suas namoradas. A noiva do seu irmão é outra história. Poppy Silverton é a jovem mais encantadora que já conheci. O senhor Rafe não poderia ter encontrado melhor. Só espero que o senhor Raoul alguma vez conheça uma mulher como ela.

			Não era de admirar que estivesse tão amargurado, pensou Lily. Não compreendia como a sua ex-noiva podia ter sido cruel ao ponto de pôr fim à sua relação daquela maneira. Sem dúvida, nunca o amara realmente. Quem poderia abandonar a pessoa amada quando estava a passar pelo pior? Amar alguém significava estar ao seu lado tanto nos bons, como nos maus momentos.

			Lily seguiu a governanta e entraram na suíte. Estava decorada ao estilo francês clássico. A cama de casal tinha uma colcha de linho tão branco como a neve e debruada a dourado, combinando com a cor das paredes. Havia uma cómoda, um armário embutido e um toucador antigo com um banco forrado a veludo à frente de um espelho ricamente emoldurado. As janelas davam para os jardins onde podia ver-se sebes cuidadosamente podadas e uma grande fonte da qual emanava um jorro esplendoroso.

			– Espero que se sinta bem connosco – disse Dominique. – O jantar serve-se às oito. Não estou muito certa de que o senhor Raoul desça para jantar consigo. Não é muito sociável ultimamente. Passa a maior parte do tempo no seu escritório ou no quarto.

			– Como consegue subir e descer? Não vi nenhuma cadeira elevatória na escada.

			– Há um elevador que vai do rés do chão até ao terceiro andar – respondeu Dominique. – O senhor Raoul mandou instalá-lo há alguns meses, quando o seu avô veio de visita depois de ter sofrido um derrame cerebral. Também não lhe agradeceu muito. Vittorio Caffarelli não é uma pessoa precisamente agradável. Tratava-me abaixo de cão. Tive de morder a língua mais de uma vez durante o tempo que esteve connosco.

			Lily tinha lido na Internet a respeito da família, como tinham feito a sua fortuna, como a tinham multiplicado com uma série de investimentos muito oportunos e como os pais de Raoul tinham morrido num acidente de lancha na Riviera Francesa quando os seus irmãos e ele eram muito jovens. Os três tinham sido criados pelo avô, mas tinham passado a maior parte da vida escolar num colégio interno de Inglaterra.

			Raoul tinha nascido na opulência, mas conhecera também a desgraça. E, agora, tinha de enfrentar a experiência mais dura da sua vida. Ela não tinha lido nada na imprensa sobre o seu acidente, por isso, imaginava que os Caffarelli, com as suas influências, tivessem conseguido evitar que se tornasse público, mas quanto tempo demoraria algum jornalista a descobri-lo? Seria um grande exclusivo, um homem rico rejeitado pela sua noiva depois de um estranho acidente que o deixara numa cadeira de rodas.

			Quanto dinheiro poderia conseguir-se vendendo uma fotografia sua à imprensa? Seria por isso que não queria ter nenhum desconhecido no castelo?

			– É uma pena que não fique o mês inteiro – disse Dominique. – Além da fisioterapia, penso que a sua companhia seria muito benéfica para o senhor Raoul. Passa muito tempo sozinho.

			Lily achou irónico que agora estivesse desejosa de ficar ali, quando apenas alguns dias antes estivera à procura de todo o tipo de desculpas para não aceitar o emprego.

			– Não posso obrigá-lo a aceitar os meus serviços. Se quiser trabalhar comigo, terei todo o prazer em fazê-lo, mas pareceu-me que estava muito decidido a que me fosse embora.

			– Poderia mudar de ideias, oui? – disse Dominique. – A sua chegada apanhou-o de surpresa. Talvez repense esta noite e amanhã veja as coisas de outro modo.

			A governanta saiu do quarto. Lily aproximou-se da janela para contemplar os bonitos jardins e os campos que se estendiam além de onde alcançava a vista.

			Mas o homem triste e pesaroso que deixara lá em baixo, ao qual incomodava a sua presença ali, recordou-lhe que em todos os paraísos havia sempre algum problema latente ou alguma tentação.
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